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A ideia desse livro surgiu através de um trabalho do programa institucional de
iniciação científica voluntária (PIVIC), realizado no Laboratório de Biologia
Pesqueira (Biopesq), da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA).

Por meio dele, visamos popularizar a ciência entre a comunidade pesqueira,
demonstrando como essas pequenas “pedras” na cabeça dos peixes, conhecidas
como otólitos, podem nos auxiliar a conhecer sobre seu crescimento e vida.

Dessa forma, o livro foi feito com uma linguagem científica acessível, com
ilustrações, para facilitar o entendimento das partes ilustradas.
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Otólitos são formações de cristais de carbonato de cálcio (aragonita) e materiais orgânicos 
(proteínas) localizado na cabeça dos peixes ósseos, formado no ouvido interno desses animais, 
podendo apresentar três pares simétricos na base de cada neurocrânio, que são: sagitta, lapillus e 
asteriscos (Dubox, et al. 2023). Esses componentes podem ter funções relevantes para o equilíbrio 
corporal e na percepção de sons. Sobre essas estruturas, Oliveira et al. (2009) aponta que:

INTRODUÇÃO

“Estas estruturas crescem a partir da deposição de camadas concêntricas de carbonato de cálcio 
durante o desenvolvimento somático dos peixes. O tamanho e a forma dos otólitos, podem ser 
influenciados pelo ambiente onde vivem os animais, principalmente em relação a fatores como a 
profundidade, tipo de substrato, temperatura da água e dieta, sendo este último relacionado à 
condição fisiológica do organismo, que pode ser determinada através do fator de condição”. 
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As cristalizações dos otólitos ocorrem nas cápsulas auditivas, caracterizados como 
compartimentos do labirinto membranoso, onde cada uma desses ambientes armazena um par de 
otólito: sáculo (sagitta), lagena (lapillus) e utrículo (asteriscos) (Maciel; Júnior; Lanna, 2021), como 
pode ser observado na Figura 1 e Figura 2.

Figura 1. Estrutura da orelha interna do peixe teleósteo.

1: Lapillus, 2: utrículo, 3: asterisco, 4: lagena, 5: sagitta, 6: sáculo, 7: canal ântero-vertical, 8: canal horizontal, 9: canal póstero-vertical 
(Sánchez e Martínez 2017).

Peixe

Ouvido interno

Cerebro

Fonte: Sánchez e Martínez 2017.
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Otólito sagitta

Figura 2. Imagem representativa da 
retirada do parte de otólito sagitta do 
peixe bagre (Bagre bagre).

Cabeça 

Sáculo

Foto: Laboratório de Biologia Pesqueiras (BioPesq/UEMA).
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Como observado, as características morfológicas dos otólitos podem variar conforme o 
ambiente que o peixe está inserido e principalmente mudará entre diferentes espécies (Mereles, et 
al., 2021). Essas estruturas apresentam características por suas dimensões e formas únicas, 
manifestando-se como estruturas côncavas e elípticas, como geralmente são formadas, são 
lateralmente achatadas e apresenta um sulco acústico longitudinal na estrutura (Figura 3) (De 
Azevedo; Di Beneditto; Monteiro, 2009).

Figura 3: Medidas biométricas mais comumente usadas nos otólitos. 

(A) Contorno externo sulco acústico do otólito sagitta na face interna. (B) Medidas de otólitos, OL = comprimento do otólito, OH = 
altura do otólito, RL = comprimento do rostro, OP = perímetro do otólito, OA = área do otólito. (C) Medidas do sulco acústico, SsL 
= comprimento do sulco, SH = altura do sulco, L óstio = comprimento do óstio, L cauda = comprimento da cauda, SP = perímetro 
do sulco, SA = área do sulco, A óstio = área do óstio, A cauda = área da cauda. (D) Vista dorsal do contorno do otólito sagital do 
cienídeo Otolithes ruber, GO = espessura do otólito. A = posição anterior, D = posição dorsal, I = face interna (Lombarte; Tuset, 
2015).

Fonte: Lombarte & Tuset (2015).
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Ampulheta            Lobado                 Piriforme                   alto                  Romboidal                 Pentagonal              Hexagonal              Fusiforme

Cuneiforme           Irregular              Quadrado              Triangular                Sagital                Lanceolado   Retangular            Forma de Bala

Discoidal                    Elíptico                     Oval                 Semicircular         Trapezoidal           Forma de Haste         Reniforme                Oblongo

O par sagitta costuma ser mais utilizado em estudos, pois na grande maioria das espécies é o 
otólito de maior tamanho e com mais feições morfológicas que se tornam de grande utilidades nas 
caracterizações (Oliveira et al., 2015). O estudo dos otólitos encontra vasto campo de investigação, 
sobretudo nos aspectos de morfologia, crescimento, paleoictiologia, identificação de estoques e 
sistemática (Barzotto et al., 2023). A figura 4 mostra os formatos dos ótolitos sagitta.

Figura 4: Formatos dos otólitos. 

https://www.usp.br/cossbrasil/index.php.
Fonte: Coss Brasil.
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1 mm

Achirus achirus (Linnaeus, 1758)
Nome popular: SOLHA
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Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Discoidal.
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1 mm

Anableps anableps (Linnaeus, 1758)
Nome popular: Tralhoto

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Elíptico.
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2 mm

Bagre bagre (Linnaeus, 1766)
Nome popular: Bandeirado

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Pentagonal.
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Batrachoides surinamensis (Bloch & Schneider, 1801)
Nome popular: Pacamão

1 mm

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Reniforme.
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Caranx crysos (Mitchhill, 1815)
Nome popular: Guarajuba

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Fusiforme.
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Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829)
Nome popular: Sardinha Verdadeira

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Pentagonal.
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Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782)
Nome popular: Parú

1 mm

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Reniforme
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Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766)
Nome popular: Palobeta

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Lanceolado
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Conodon nobilis (Linnaeus, 1758)
Nome popular: Jiquiri

1 mm

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Elípitico.
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2 mm

Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801)
Nome popular: Pescada-amarela
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Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Reniforme.
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Genyatremus luteus (Bloch, 1790)
Nome popular: Peixe Pedra

Otólito Sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Quadrado.
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2 mm

Lobotes surinamensis (Bloch, 1790)
Nome popular: Crauaçu
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Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Retangular.
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2 mm

Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758)
Nome popular: Ariacó
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Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Coneiforme.
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1 mm

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801)
Nome popular: Pescadinha Gó

Otólito sagitta esquerdo. 
Formato do otólito: Retangular.
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Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823)
Nome popular: Cururuca

2 mm

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Oval.
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1 mm

Mugil curema (Valenciennes, 1836)
Nome popular: Tainha Sajuba

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Rentangular.
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2 mm

Nebris microps (Cuvier, 1830)
Nome popular: Amor-sem-olho
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Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Retangular.
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1 mm

Peprilus crenulatus (Cuvier, 1829)
Nome popular: Arriba-saia

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Fusiforme.
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1 mm

Pomatomus saltatrix (Linnaeus, 1766)
Nome popular: Enchova

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Trapezoidal.
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Sciades herzbergii (Bloch, 1794)
Nome popular: Guribu

2 mm

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Pentagonal.
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1 mm
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Sciades proops (Valenciennes, 1840)
Nome popular: Uritinga

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Pentagonal.

35



Scomberomorus brasiliensis (Collette, Russo & Zavala-Camin, 1978)
Nome popular: Peixe Serra

1 mm

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Cuneiforme.
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Selene vomer (Linnaeus, 1758)
Nome popular: Peixe Galo

1 mm

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Retangular.
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Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758)
Nome popular: Guaravira

1 mm

Otólito sagitta esquerdo.
Formato do otólito: Fusiforme.
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